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amarras do patriarcado. 
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“Toda vez que uma mulher se 
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que isso é possível, sem 
qualquer pretensão, ela 
defende todas as mulheres.”  
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Nesta dissertação, tem-se por objeto de pesquisa o tema das relações entre discursos religiosos, 
cultura patriarcal e seus impactos sobre os corpos femininos: submissão, resistência e 
emancipação no estado democrático de direito. A discussão orienta-se pelo problema de 
pesquisa onde é questionado: Qual a interferência da religião e do patriarcado sob os corpos 
femininos no Estado democrático de direito brasileiro? No intuito de responder a problemática 
levantada, no capítulo primeiro se busca compreender o "ser mulher" sob perspectivas históricas 
e atuais, adentrando no contexto da opressão e da desigualdade de gênero. No capítulo 
segundo, contextualiza-se o patriarcado enquanto prática cultural, a dominação masculina sob 
as mulheres ao longo da história, bem como busca-se trazer à tona um novo olhar religioso no 
que se refere às mulheres. Por fim, no capítulo terceiro, adentra-se na importância dos 
Movimentos Sociais na busca por direitos junto ao Estado Democrático de Direito, bem como 
ressalta-se a essencialidade do movimento feminista como práxis emancipatória no que se refere 
à luta das mulheres por dignidade e cidadania. Os resultados encontrados evidenciam uma 
resposta paradoxal, ao mesmo tempo negativa e positiva ao problema investigado, já que ficam 
evidentes as práticas advindas do patriarcado no que se refere às mulheres ao longo da história, 
as quais encontram-se presentes nos textos bíblicos. Mas, por outro lado, torna-se possível 
analisar e compreender correntes religiosas que, nos dias atuais, buscam romper com as 
amarras do patriarcado sob a vida das mulheres, compreendendo-as como sujeitas que devem 
viver com dignidade e cidadania. Da mesma forma, resta evidente a importância do Estado 
democrático de Direito no contexto dos corpos das mulheres e da garantia de seus direitos. Por 
fim, denota-se a importância do movimento feminista na busca e efetivação de garantias às 
mulheres, as quais não podem mais viver sendo inferiorizadas e subalternizadas junto a uma 
sociedade plural e livre. 

Palavras-chave: Discursos religiosos. Cultura patriarcal. Mulheres. 
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Questa tesi si propone di approfondire il tema sul rapporto tra discorsi religiosi, cultura patriarcale 
e suoi impatti sui corpi femminili: sottomissione, resistenza ed emancipazione nello stato di diritto 
democratico, lungo la linea 01 della ricerca: Diritto e multiculturalismo. La discussione è guidata 
dal problema della ricerca in cui viene chiesto: qual è l'interferenza della religione e del patriarcato 
sotto i corpi femminili nello Stato democratico secondo la legge brasiliana? Per rispondere al 
problema sollevato, nel primo capitolo abbiamo cercato di comprendere "essere donna" da 
prospettive storiche e attuali, entrando nel contesto dell'oppressione e della disuguaglianza di 
genere. Nel secondo capitolo, il patriarcato è stato contestualizzato come pratica culturale, il 
dominio maschile sulle donne nel corso della storia, così come è stato fatto un tentativo di far 
emergere una nuova prospettiva religiosa riguardo alle donne. Infine, nel terzo capitolo, è stata 
sottolineata l'importanza dei movimenti sociali nella ricerca dei diritti all'interno dello Stato di diritto 
democratico, nonché l'essenzialità del movimento femminista come prassi di emancipazione 
rispetto alla lotta delle donne per la dignità e la cittadinanza. I risultati trovati hanno mostrato una 
risposta paradossale, allo stesso tempo negativa e positiva al problema indagato, poiché sono 
evidenti le pratiche derivanti dal patriarcato nei confronti delle donne nel corso della storia, 
presenti nei testi biblici. Ma, d'altra parte, è diventato possibile analizzare e comprendere le 
tendenze religiose che, oggi, cercano di rompere i legami del patriarcato sotto la vita delle donne, 
intendendole come soggetti che devono vivere con dignità e cittadinanza. Allo stesso modo, resta 
evidente l'importanza dello Stato di diritto democratico nel contesto dei corpi delle donne e la 
garanzia dei loro diritti. Si denota, infine, l'importanza del movimento femminista nella ricerca e 
nell'efficacia delle garanzie alle donne, che non possono più vivere inferiorizzate e subordinate a 
una società plurale e libera. 

Parole chiave: discorsi religiosi. Cultura patriarcale. Donne. 
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 No decorrer da história, as mulheres têm sido inferiorizadas e subjugadas por 

práticas culturais como o patriarcado e o machismo, de modo que foram compelidas 

a desempenhar papéis pré-estabelecidos por padrões decorrentes de tais práticas, 

pelo simples fato de terem nascido mulheres, sujeitas femininas, fator que ensejou a 

opressão destas na sociedade em diversos momentos históricos, se constituindo 

como um estigma sob os corpos femininos. Em sua obra “A Dominação Masculina”, 

Pierre Bourdieu afirma que “a força da ordem masculina se evidencia no fato de que 

ela dispensa justificação: a visão androcêntrica impõem-se como neutra e não tem 

necessidade de se enunciar em discursos que visem a legitimá-la.”. Deste modo, sem 

necessitar de maiores justificativas, a dominação masculina imposta pelo patriarcado 

parece inerente à humanidade, determinando o lugar das mulheres nas relações 

sociais, ainda nos dias atuais. 

Da mesma forma, a religião, a qual figura como um sistema simbólico que 

expressa o ethos da sociedade, de forma dialética, interage com a cultura do 

patriarcado, de modo que os discursos e práticas de cunho religioso historicamente 

contribuíram para a perpetuação do sistema de dominação ora referido, submetendo 

as mulheres à condição de inferiores em relação aos homens, fomentando, portanto, 

o sistema patriarcal. Todavia, com a evolução da sociedade, alguns movimentos em 

busca de libertação e de equidade em relação às mulheres passaram a surgir, lutando 

por vida digna e cidadã a todos os gêneros e não somente aos homens.  

Por estas razões, nesta dissertação delimita-se como problemática a seguinte 

questão: Qual a interferência dos discursos religiosos e do patriarcado sob os corpos 

femininos no Estado democrático de direito brasileiro? 

 Como hipótese preliminar, tem-se a cultura patriarcal e machista como 

fomentadora dos processos de inferiorização e submissão das mulheres na 

sociedade.  

Como segunda hipótese, surgem os discursos religiosos como elementos de 

potencialização da submissão das mulheres, haja vista seu conteúdo, por vezes 

constituído de poder e castração, como, também, podem potencializar a resistência e 

a emancipação, em movimentos feministas, num Estado Democrático de Direito. 

Assim tem-se como hipótese central de que a influência da cultura patriarcal e dos 

discursos religiosos, paradoxalmente, em movimentos sociais, culturais e políticos, 

constroem corpos, ao mesmo tempo, submissos, resistentes e emancipados.  
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Busca-se analisar quais são as influências da cultura patriarcal e dos discursos 

religiosos sobre os corpos femininos e compreender o movimento feminista como 

propulsor de resistência e emancipação das mulheres no Estado Democrático de 

Direito. Já como objetivos específicos, almeja-se: Analisar e descrever a construção 

social do ser mulher, numa perspectiva sociocultural e de gênero, apontando os 

aspectos de uma identidade de “ser mulher” ao longo da história; descrever o 

patriarcado e os discursos religiosos enquanto práticas de dominação e de violência 

simbólica contra os corpos femininos; contextualizar o movimento feminista na 

perspectiva de que este se constitua como ferramenta de resistência e de 

emancipação das mulheres no Estado Democrático de Direito brasileiro, lendo as leis 

e as lutas femininas na perspectiva de práxis emancipadora da mulher. 

A justificativa para o estudo desta temática se dá em razão de que, ao longo da 

história, diversas foram (e são) as práticas utilizadas no intuito de inferiorizar e 

dominar os corpos femininos, de modo que o patriarcado e o machismo alicerçaram 

a sociedade buscando colocar os homens acima das mulheres em todos os contextos 

sociais, sejam eles públicos ou privados, demonstrando seus efeitos ainda nos dias 

atuais. No mesmo sentido, os discursos religiosos, ao longo da história, colocaram as 

mulheres em uma posição de submissão e inferioridade, atribuindo a esta a condição 

de “propriedade” de seus esposos.  

Demasiada influência da religião sobre os corpos femininos fez com que, as 

tradições religiosas contribuíssem para indicar quais os papéis as mulheres poderiam 

ou não exercer dentro da sociedade, tanto pelo rito, como também pelo uso da 

linguagem e interpretação das escrituras sagradas de forma a inferiorizar a figura da 

mulher e enaltecer a do homem. Tais práticas geraram imensos atrasos e inúmeras 

situações de desigualdades sociais e de gênero, colocando a mulher como “sexo 

frágil” em relação ao sexo masculino, ou, ainda, como dependente dos homens. Com 

isso, ainda que a legislação avance no sentido de salvaguardar os direitos femininos 

no Estado Democrático de Direito Brasileiro, ainda resta um longo caminho a ser 

percorrido para que as mulheres sejam, de fato, respeitadas e tratadas com igualdade 

em relação aos homens. Neste sentido, a relevância deste estudo se dá na medida 

em que busca aparatos acadêmicos e sociais para vislumbrar uma sociedade onde 

as mulheres não mais sejam objetificadas e inferiorizadas em relação ao sexo oposto, 
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buscando a concretização efetiva da igualdade, da resistência e da emancipação 

feminina.  

Já no que se refere ao procedimento metodológico utilizado, o modo de 

raciocínio predominante é o dedutivo. Há três conceitos que, ao mesmo tempo, são, 

também, três categorias de compreensão, que perpassam toda a reflexão que se faz 

nesta dissertação: submissão, resistência, emancipação. Na primeira parte, deduz-se 

submissão a partir do entendimento da construção social, ao longo da história, do ‘’ser 

mulher’; Na segunda parte da dissertação, deduz-se igualmente submissão e 

dominação da análise do patriarcado e dos discursos religiosos, enquanto práticas e 

manifestações de domínio e de violência simbólica sobre os corpos femininos; na 

terceira parte, deduz-se resistência a partir do entendimento de que o movimento 

feminista é, ao mesmo tempo, um movimento político, social e cultural, resistindo 

contra a cultura de dominação patriarcal e deduz-se, também, emancipação a partir 

do entendimento do sentido das conquistas jurídicas, sociais e culturais emanadas 

dos movimentos feministas. No que concerne aos métodos de abordagem, no 1º 

capítulo, o método de abordagem que se impõe com maior evidência é o analítico, 

conjugado com a mediação sócio-histórica, porque analisa-se a construção social do 

‘’ser mulher’’ ao longo dos períodos históricos da sociedade. Neste capítulo, também, 

mostra-se, pela análise, o início das lutas das mulheres contra o discurso de 

dominação presente na sociedade que gera submissão feminina.  

No 2º capítulo, em que se procura analisar e descrever o patriarcado e os 

discursos religiosos enquanto práticas de dominação, a ótica de abordagem integra 

análise, descrição e, também, compreensão. A partir da abordagem analítica e 

descritiva, procura-se compreender, recorrendo-se à mediação hermenêutica 

(abordagem hermenêutica), as manifestações patriarcais de dominação na vida das 

mulheres, tendo o patriarcado como principal força dominadora. Nesta parte da 

dissertação procura-se evidenciar a dominação masculina e a violência simbólica 

contra os corpos femininos nos discursos religiosos. No 3º capítulo, no qual se faz 

uma análise e uma interpretação do movimento feminista na perspectiva de que este 

se constitua uma ferramenta de resistência e de emancipação das mulheres no 

Estado Democrático de Direito brasileiro, introduz-se a mediação sociojurídica, 

procurando demonstrar os movimentos femininos como forma de resistência à 

dominação e ler a lei e as lutas femininas como forças emancipatórias do corpo 
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feminino. No que se refere ao procedimento metodológico, esta pesquisa é 

bibliográfica. Utilizam-se fontes oriundas de meios físicos e digitais, pelas quais busca-

se um embasamento teórico que possibilite a construção do estudo ora proposto, na 

medida em que se esclareça a problemática delimitada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 APONTAMENTOS HISTÓRICOS ACERCA DA CONSTRUÇÃO DA 

IDENTIDADE FEMININA SOB A ÓTICA SOCIOCULTURAL 

 


